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O B S C U R I D A D E  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A obscuridade é a condição ou estado de algo ou alguém sem luz, clarida-

de, clareza, inteligibilidade ou lucidez, notadamente quanto à comunicabilidade (Comunicologia, 

Parapedagogiologia), à linguagem (Conformática, Filologia) e ao esclarecimento (Holomaturolo-

gia; Interassistenciologia, tares). 
Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo obscuridade vem do idioma Latim, obscuritas, “escuridão; escuri-

dade”. Surgiu no Século XV. 
Sinonimologia: 01.  Obscureza. 02.  Escuridade; escuridão. 03.  Obscurantismo; obs-

curecimento. 04.  Ambiguidade. 05.  Confusão; entropia. 06.  Acobertamento; apagão; blecaute. 

07.  Incomunicabilidade. 08.  Ignorância; incompreensibilidade; indiscernimento. 09.  Mistério. 

10.  Noite. 

Neologia. Os 3 vocábulos miniobscuridade, maxiobscuridade e megobscuridade são 

neologismos técnicos da Holomaturologia. 
Antonimologia: 01.  Clareza; claridade. 02.  Lucidez. 03.  Comunicabilidade. 04.  Ilu-

minação. 05.  Ordeirismo. 06.  Autodiscernimento. 07.  Compreensibilidade. 08.  Sapiência. 

09.  Revelação. 10.  Alvorada. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da autopercuciência. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade. 

 
Fatologia: a obscuridade; a obscuridão espessa; a obscureza; o obscurecimento; o obs-

curantismo; o obscuro; a semiobscuridade; a meia-luz; a penumbra; o lusco-fusco; as trevas;  

o apagão; o blecaute; a imperceptibilidade; o subdiscernimento; a desconcentração; o acriticismo; 

a obnubilação; o obumbramento; a falta de lucidez; o medievalismo; a obscuridade intelectual;  

a nebulosidade mentalsomática; a obscuridade filosófica; as filosofices; a hipolucidez; o ininteli-

gível; a desinformação; a douta ignorância; as contradições; os segredos profissionais; a desfoca-

gem do essencial; as hiporreflexões; as minipesquisas; a vacuidade mental; a incompreensibilida-

de; o mateológico; o mistério; o enigma; o indecifrado; o encriptado; o secretismo; o hermético;  

o pseudônimo; a sociedade secreta; a amaurose; o carrancismo; a complexidade da consciência;  

a claridade; a iluminação; o descortino; a exatidão da exposição; a acurácia; o superentendimento 

do prioritário; o autojuízo crítico; a hiperacuidade; a hololucidez; a holomaturidade; a cosmovi-

são; a omniclarividência; o anonimato do Serenão; a antipodia dia-noite. 

 
Parafatologia: a Baratrosfera. 

 
III.  Detalhismo 

 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 
Antagonismologia: o antagonismo claro / escuro; o antagonismo farol / nevoeiro. 
Holotecologia: a cosmoeticoteca; a eticoteca; a evolucioteca; a maturoteca; a mentalso-

matoteca; a cognoteca; a prioroteca. 
Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Comunicologia; a Parapedagogiologia;  

a Linguística; a Filologia; a Estilística; a Orismologia; a Terminologia; a Nomenclatura; a Cos-
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movisiologia; a Lógica; o Racionalismo; a Parazetética; a Mateologística; o Hermetismo; a 

Criptografia; a Sofística; o Ignorantismo; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a conscin poliédrica. 

 
Masculinologia: o obscurecedor; o obscurante; o obscurantista; o confusino; o pré-sere-

não vulgar; o clarividente; o faroleiro; o agente retrocognitor; o minidissidente; o evoluciólogo. 

 
Femininologia: a obscurecedora; a obscurante; a obscurantista; a confusina; a pré-sere-

nona vulgar; a clarividente; a agente retrocognitora; a minidissidente; a evolucióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens serenissimus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniobscuridade = a ideia mateologística; maxiobscuridade = a condição 

do anonimato do Serenão ou Serenona; megobscuridade = a hipótese racional do primopensene. 

 
Clarificação. Segundo a Pensenologia, a clarificação autopensênica é processo didático 

embasado na linearidade racional e lógica da autopensenização. 

Clareza. Sob a ótica da Parafatuística, importa observar, com racionalidade, o fato: cla-

reza não é concisão, basta analisar a conversa tatibitate e o estilo telegráfico. 

Comunicologia. No âmbito da Conformática, sem a Filologia, a Linguística, a Comuni-

cologia, a Pedagogia e a Priorologia, a obscuridade predomina sempre sobre a comunicabilidade. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a obscuridade, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
2.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
3.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
4.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
5.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 
6.  Inutilogia:  Holomaturologia;  Homeostático. 
7.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

O  PÉRIPLO  EVOLUTIVO  DO  PRINCÍPIO  CONSCIENCIAL 
TEM  O  SURGIMENTO  NA  ESCURIDÃO  DA  PLACENTA  BÁ- 
SICA,  OU  NA  EMBRIOLOGIA,  ATÉ  AO  ÁPICE  DA  ILUMI- 

NAÇÃO  DO  AUTODISCERNIMENTO  DA  CONSCIEX  LIVRE. 
 
Questionologia. Você vive em qual nível de obscuridade perante as prioridades da evo-

lução no Cosmos? Qual a lacuna mais insondável na holocognição para você, hoje? 
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